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S E Q U E N C I A M E N T O    P A R A F A C T U A L  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sequenciamento parafactual é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher parapsíquica, registrar à mão, ou por digitação, todas as mínimas ocorrências 

com bases paraperceptivas, a fim de manter o continuísmo e a ampliação gradativa da visão de 

conjunto e da autocompreensão dos conteúdos dos parafenômenos e pararrealidades vivenciados. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo sequência vem do idioma Latim, sequentia, “série ou continuação 

(da história)”, neutro plural de sequens, “que segue; que acompanha”, particípio passado de se-

quor ou sequi, “seguir; ir atrás; acompanhar; corresponder; perseguir; buscar; procurar; vir de-

pois; resultar”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição para deriva do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo factual provém do idioma Latim, factus, 

“feito; executado; obrado; efetuado; criado; produzido”, particípio passado de facere, “fazer; exe-

cutar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; exercer; fornecer; adquirir; ajuntar”. 
Sinonimologia: 01.  Registro dos parafatos. 02.  Continuísmo das abordagens parapsí-

quicas. 03.  Holoperfil parapsíquico. 04.  Prontuário parapsíquico. 05.  Inventário parapsíquico. 

06.  Paraprosopografia parapsíquica. 07.  Holobiografia parapsíquica. 08.  Autoparacasuística.  

09.  Sequenciometria parapsíquica. 10.  Sequenciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo sequência: 

maxissequenciamento; minissequenciamento; sequenciada; sequenciado; sequenciador; sequen-

ciadora; sequencial; sequencialidade; sequenciamento; sequenciar; Sequenciologia; Sequencio-

metria; sequente. 

Neologia. As 3 expressões compostas sequenciamento parafactual, sequenciamento pa-

rafactual superficial e sequenciamento parafactual abrangente são neologismos técnicos da Au-

toparapercepciologia. 
Antonimologia: 1.  Autodesconcentração mental. 2.  Autodesatenção. 3.  Autodesorga-

nização pesquisística. 4.  Descontinuidade dos autorregistros. 5.  Inconstância parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o laptop pessoal; os gigabytes dos arquivos; o backup periódico; 

as autopesquisas ad nauseam; o feedback das anotações; o sequenciamento dos flashes precogni-

tivos. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da paracon-

centração mental. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: as vivências; as experiências; os experimentos; as memórias; as reflexões;  

o ato de anotar as percepções lembradas; os registros de todas as autovivências; a visão de con-

junto; a cosmovisão; os materiais de pesquisa; a análise sequencial dos registros; as sequências de 

controle; a sequência alfabética das nótulas técnicas; a sequência dos experimentos intensivos; as 

sequências lógicas ideais dos registros conforme a vivência dos fatos; o balanço periódico dos re-

gistros; a escrita reflexiva; o bom hábito das anotações seletivas; a ancoragem das expressões- 

-chave; a prioridade dos apontamentos; o autodidatismo na autoproéxis; as leituras multifaceta-

das; as leituras exaustivas; as leituras pessoais especializadas; as anotações de neoideias surgidas 

durante as leituras; as rotinas intelectuais úteis; a pesquisa autodidata ininterrupta; a inteligência 

evolutiva (IE); o banco de dados pessoais; o Caderno do Autopesquisador; a sequência da suces-

são das vivências; a recorrência dos eventos; as consultas periódicas às anotações. 
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Parafatologia: o sequenciamento parafactual; a cadência implícita das parassensações;  

a análise dos parafatos entrosados; o sequenciamento dos estados alterados da consciência; o en-

cadeamento das observações extrafísicas; o sequenciamento das vivências da holobiografia; o se-

quenciamento das aparições dos personagens; o sequenciamento interdimensional; a relevância da 

repetição dos mesmos fenômenos nos estudos da Taxologia; a perseverança parapsíquica; o conti-

nuísmo parapsíquico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética parapsí-

quica pessoal; o prontuário parapsíquico pessoal; o atendimento ao amparador de função por parte 

do tenepessista. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico Projectarium. 
Ciclologia: a completude do ciclo da investigação parapsíquica. 
Enumerologia: o sequenciamento das autoparavivências (Paravivenciologia); o sequen-

ciamento dos episódios (Contrapontologia); o sequenciamento dos lugares (Proxêmica); o se-

quenciamento das épocas (Cronêmica); o sequenciamento dos personagens (Elencologia); o se-

quenciamento do enredo (Grupocarmologia); o sequenciamento da trama (Interprisiologia). 
Binomiologia: o binômio análise sequencial–síntese episódica. 
Trinomiologia: o trinômio leituras-reflexões-registros; o trinômio ações-personagens- 

-descrições; o trinômio fato pessoal–notícia alheia–informação convencional. 
Polinomiologia: o polinômio pensenizações-leituras-anotações-debates. 
Antagonismologia: o antagonismo sequência dos parafatos / acidentes de percurso;  

o antagonismo parafatos aleatórios / parafatos ordenados. 
Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 
Filiologia: a raciocinofilia; a autobibliofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a infoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autocogniciologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Paracronologia; a Mentalsomatologia; a Projecio-

grafia; a Arquivologia; a Inventariologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo autoconsciente. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva autoconsciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens ratio-

nabilis; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sequenciamento parafactual superficial = o da pessoa sensitiva, primária, 

apenas registrando, inadequadamente, de memória, os parafatos; sequenciamento parafactual 

abrangente = o da pessoa sensitiva, evoluída, registrando diretamente, se possível no momento 

exato das ocorrências, todas as nuanças das autovivências. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sequenciamento parafactual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
5.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 
6.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
7.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  MÚLTIPLOS  DETALHES  DO  SEQUENCIAMENTO  PA-
RAFACTUAL  APONTAM  OS  NÍVEIS  DE  LUCIDEZ  E  A  RE- 
CUPERAÇÃO  DOS  CONS  MAGNOS  NO  DESENVOLVIMEN-
TO  PARAPSÍQUICO  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionologia. Você considera o sequenciamento parafactual nas próprias pesquisas? 

O entesouramento das anotações parafenomenológicas para você, hoje, é mínimo ou volumoso? 


